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JUÊSAS PARA À REL 


«COMITÉ» DAS DAMAS PORTUGI 
(Clichês da Photographia Bobone) 


Chronica Oceidental 


Porque havia de ser na semana santa, tempo 
só de recolhimento nos falando, que havia Lisboa 
de Sobresaltar se, daquela formha? 

Eram todos os thentros echados e grande parte 
dos estabelecimentos: já ja esquecendo a pri 
meira sublvação doa iarnhitos a Bordo do 
crutador D. Carlos; ninguem pensava que dquelia 
hora da noite, um 4igndl de nova revalt ia so” 
reatar à cidade. E 

dois tiros de peça disparados pelo Vasco da 
Gama atrabiram immensidade de lente para à 
beira do rio, sobretudo para o Arsesale Térreiro 
do-Paço, curiosa de saber que outras más moviz 
dades haveria. 

Quem escréve estas linhas andava então pelo 
Algarve, onde apenas dois dias passou, inolvida- 
veis tanto O so| da primavera entorno sobre à 
província do extremo sul da nossa tera, todas as 
maravilhas de seus thesoiros, Não assistimos por= 
tanto á commoção de Lisboa mas noticias ele. 
Esnhicas que fogo iam correndo de bocea em 

cen, er tada Doce exageradas, disseram-nos 
que. Canos havia cnh a barra, com carta 

prego, provavelmente em longa viagem, nin- 
giúem Sabia para onde, Era uma revolsção que 
tinha rebentado | Não sei se já todos os regimen 
tos da guarnição andavam pelas ruas da” Bai 
ejcarrando as armas” DOS, 

o Algarve, em dois dias que lá passémos, só 
nos havia falado de paz, de tinbalho, do estórço 
bemdito da sua gente, para arrancar daquela 
terra iluminada pela mais doce das luzes; a bem 
gouda riqueza da grande família algarvia” Um dia 

ercorremos a serra, desde Faro Mé Loulé por 

NTE Ga a Tala 
ps inaugurar a cntação de Vil Real, com 
dlugiunos até 4 cidade de Tavira. É por toda 
párie, nas êncostas, nos planaltos, ou nas pla 
Clos Onde o mar vem quasi beijar as raizds das 
cepas, o braço musculbro do homem cavou à 
terra, o suor das Irontes à regou. Tudo é bello 
“ida mai commorente À casa algarvia É 
um encanta, Não queremos já falar das casas das 
elles vil, do inhas maraviliouamênte pro 

orelonadas, a que um musgo especial, que Dilha 
do to! como palhetas de oiro, resobre bs elhad 
é.us cantariam Pudesse à provincia, a par das suas 
tradições de trabalho e hônra, conservar tambem 
seu fino gosto no construir. Mas as casas das ale 
deias!. E aquellas, muito. brancas, que vemos 
disseminada por “meio das vinhas e trigaes, ou 
aorrindo por entre o vende muito Frasco dusamen. 
doeiras! (Quem soubesse escrever a poesia muto 
sentida quê se chamasse ds chaminis do Algarve | 
Dentro dempre da mesma tradição, que fam 
popular sabe varias! Se a vu ar linguagem 
kar por familia, a columnasinha. de Tumo que, 
pelus tuídes de oiro, se eleva mansamente das 
Golumnas ou prismas arrêndados, parees contar= 
nos que é vemurosa a familia. que sob aquelles 
tectos finalmente descança de muitas horas de la- 
But. O amor É tera, 0 amor à familia, trabalho 
«honra, um volver de olhos se percebem. 

Td ros al de pas naquela eta, O mar é 
à do, as velhas, generosas lfarrobeiras despen 
fenda, E as aeátas que vém apontando, enfia. 
das de papoilas côr de rubi 

Foi ali que nos chegou exagerada a noticia da 
nova revolta dos marinheiros, Em Lisboa soube 
mos de como as Coisas se haviam 
havia uma morte, nem sequer um 
jornaes já pouco Jalam do Saso: em conversações 
Particulares é que ninda sé disêutema consequens 
cias possiveis, é te commento, para alguns Muito 
logiosamenta, o proceder doi bi 

* de esperar, artendendo à forma por que os 
marinheiros obcdeceram nos comandantes, que 
drevemente O caso esteja quai completamente 
esquecido. o “a : 

De novo a marinha brasa mas nos chamará 
a attenção com à recita que em favor das veto 
mas do Agaidaben se vas! resliar no teatro de 
D. Maria. Annunciace brilhante o espectáculo 
com a recitação de varias pocsias de postas por” 
tuguezes. 

utro beneficio no mesmo theatro está sendo 
esperado com alvoroço, O da Emilia Candida e 
deliciosa velhinha, cheia de graça, que no parei 
que. vai. desempenhar nos Velhos ano Dofha 
muito velha, terá de procurar caradtanearse dê 
mais nova. Tem oitenta é tres anos esse eres 
par commovelor da velha, purisima grana” 
Togueza, Que. ovação ela! não vai Ensaios 
antiga Emília Vareia, 08 velhos ques cos coil 4. 
dh muitos annos, passavam no thêsteo as uso 
horas melhores! 


Será esta provavelmente a ultima grande noite 
em theatro portuguez. O publico, dentro em pou- 
co, só pensará na zarzuela do theatro D. Amelia € 
na companhia Iyrica que, já, com muitos applau- 
sos, inaugurou seus espectaculos no Colyseu das 
Portas de Santo Antão. 

Noite de verdadeira arte foi a da estreia do 
grande pianista polaco, Padercwslá, no theatro de 

. Carlos. Este nome é considerado no mundo 
inteiro como o de maior gloria musical. O en- 
thusiasmo foi immenso, Com dois concertos do 
eminente pianista terminaram os espectaculos de 

Carlos, que fechou como manda a boa rheto- 
ca que fechem os sonetos. 


PADEREWSKI 


Chamam.Jhe o successor de Rubinstein, e, como 
este, é Paderewski excellente compositôr. O que, 
porém, torna sua fama incomparavel é a formal 
por que no pano interpreta os grandes mestres. 
& sobretudo Chopin, seu compatriota — 

Vamos entrar no' verão e nem por isso deixa 
Lisboa de pensar em divertimentos: Não me refiro. 
qui nem À toiradas, que já começaram com um 
grande triumpho para José Casimiro de Almeida, 
nem á feira de Alcantara, muito melhorada este 
anno, e d'onde os carros electricos partem cheios 
de passageiros até ds duas horas da madrugada, 

“Agora que muito se fala em trazer a Lishoa 
todos os ricaços da America do Sul que vêm À 
Europa dispersar seus 
atrahente para esses estrangeiros é quai 
obrigação. Que, se assim não fôr, nem meia hora 
aqui teremos brasileiros, montevidenses e argen- 
tos, 

Parece ir por deante a idéa da fundação do 
Grande Club, Ao Presidente, sr. Conselheiro Gar- 
valho Pessoa, foi dado um voto de confiança para 
estudar o assumpto de instalação do club, ou 
adquirindo edificio proprio n'um dos pontos tais 
centraes da cidade ou alugando o primeiro an- 
dar do magnifico palacio Foz na Avenida da Li- 
derdade. 

Já muitos estrangeiros, dos que vês 
porte no congresso internacional de medicina, se 

dó jaram os trabalhos 


de. Ficaram dos lados os srs. dr. Bombarda e o. 
jornalista medico francez dr. Blonde). 

Em meio da sciencia uma notasinha de arte: 
inaugurou-se na Escola o retrato de Manuel Bento 
de Sousa, magnifica esculprura de Teixei 


"6 aspecto de Lisboa será inteiramente de 
rente por estes dias. Os passeios a Cintra e a 
Villa Eranca deverão maravilhar. os nossos hos- 
pedes, à 

Com a rapidez das communicações fez-se o 
mundo tão pequeno, que já quasi não ha estran- 
geiros. As continuas visitas dos povos dum 
paiz para outro, que, seja onde fr, se pode cha- 
mar Visinho, quasi faz do mundo inteiro um pais 
unico. Lucra com isso a humanidade. Para o &en- 


timento já não ha fronteiras. Ainda não ha muito, 
vimos os mineiros allemães correndo em soccorro 
dos seus desgraçados companheiros francezes de 
Courriéres; vemos agora todas as nações commo- 
vidas com” as miserias a que deram causa as co- 
Jeras do Vesuvio. 

Já não são apenas os reis que viajam e tratam. 
de fortalecer o equilibrio entre as nações, Todas 
as classes se unem, ainda que milhares de kilos 
metros 


mais aper- 
rmadas na. 


grande alegria bohemia. 

Estão elles agora semcando saudades, Nós, 

s, podemos fallar n'isso, Domingo é no col: 
legio de Campolide a reunião dos antigos alum 
nos. Tambem todos fomos assim na primavera 
como esses que estafados nos chegaram agora a 
casa, perfumados ainda pelas flores que lhes ati 
raraim; tambem nós tivemos dias alegres e chei 
de luz. Mas, quando á mesma mesa nos reuni 
mos, no collegio onde sonhámos, havemos de rir 
tambem recordando ; mas uma Ou outra lagrima 
ha de embaciar-nos os olhos. 


João DA Camara, 
xetoe — 
XV CONGRESSO DE MEDICINA. 


Principiando hoje a occupar-nos do XV. Con- 
gresso de Medicina reunido em Lisbo, cuja vcs. 
são inaugural se está realisando 4 hora que es- 
crevemos, temos primeiro que saudar os illus- 
tres homens de sclencia, que de todo o mundo 
culto, vem honrar Portugal com a sua pres 
sença, é distinguir os medicos portuguêses, que. 
também trabalham com amor e dedicação pelos 
progressos da medicina e pelo bem da humani- 
jade. 

E' um acto de confraternisação este a que n 
sístimos e que mois uma vez prova que a scie 
cia, assim como a arte, não conhece fronteiras 
porque todos aquelles que dedicam suas faculda- 
des intelectunes ao estudo é progresso de uma é 
outra, no empenho de serem uteis á grande fa- 
milia humana, são de todo o mundo, pertencem. 
a todos os povos, são como o sol que ilumina e. 
fecunda a terra toda, por que todos utilizam e 
partilham da Dr ne apercigoamento 
nte e progressivo das sociedades, 

e. neste momento grande numero 
intelectunes espalhadas pela super-| 
ficie do globo Tem que orgulhar-se com esta 
conquista pacífica, não menos gloriosa do que 
tantas outras conquistas bélicas de que nossa his. 
toria está cheia, é por isso corria-lhe o Imperio. 
so dever de preparar recepção condigna à seus 
illustres hospedes. 

onseguio, com satisfação o dizemos, preparar 

epção. Nisso, póz todo o empenho a 
“commissão executiva do congresso, que tem por 
presidente o sr. dr, Costa Allemão, thesoureiro o 

. dr. Alfredo Luiz Lopes, secretario geral 0 
ar. dr. Miguel Bombarda. 

“A este ultimo, escusado seria dizer, que pela. 
qualidade de seu cargo, lhe competia 0 maior 
trabalho na organisação do congresso e na rece- 
pção dos congressistas, calculados em numero 
superior a dois mi 

E impossivel innumerar nestas Breves linhas 
tudo quanto o sr. dr, Miguel Bombarda teve a 
que attender, para que nada faltasse dos congres- 
sistas, em cotmmodidades, em meios de expedien. 
te rapidos e promptos, para o bom andamento. 
dos trabalhos e boa ordem das diferentes sec- 
qões, em numero de desasete, prevendo todas as. 
cventunlidades. 

Bastará, porém, dizer que a fórma por que o 
sr. dr. Miguel Bombarda se desempenhou da di- 
fficilima e complicada commissão, fica acima de. 
tudo que se poderia prever da sua comprovada. 
intelligencia e actividade, podendo considerar-se 
a alma do congresso, pois a elle se dedicou de. 
todo 9 coração, concorrendo para o seu major 
brilho, o que será a melhor propaganda que sé 
poderá produsir no estrangeiro em favor do nos- 
so pais. 

o novo edificio da Escola Medica, de que tra- 
faremos mais para deante, estabeleceu o sr, dr. 
Bombarda, uma secção telegraphica, varios tele- 


O OCCIDENTE 


ss 


Elrposição Colonial na Sociedade de Greographia de Lisboa 


EXPOSIÇÃO DE CACAU E DE ALGODÃO 


rei, restaurante, venda de tabacos, de 
“ado ei de que potsam carece os 
resista, Além de pessoal Mabiltado Falando 
Ailarentes linguas, para lhes servir de guias, 
Bra recober os congressistas organisou-se um 
Comité de senhoras portuguêsas, 0 que pela pri- 
meira vez, se faz em nosso pais, sendo mais um. 
Fequinco: de gentilêm dessas senhoras pa 
a unos compressas estrangeiras 
Esso. conste formado pelas senhoras que f- 
Euram no” belo grupo quel apresentamos na pr 
Meira pagina e cujos nones dl vão inscritos. 
mero Mogno continuaremos 
RV Congresso de Medicina com o de- 
envolvimento que tão importante astumpto mes 
rece, iustrandoso com prefusão, de gravuras, fe 
tas tobre” mate ticas 


A EXPOSIÇÃO COLONIAL 


Digão d benemerita é parotca Sociedade 
de Geographia a exposição. de productos da 
agricultura olonial, maugurada na sala Algarves 
é que o publico tem podido apreciar, como uma 
manifestação de riquêsa das colonias portu 
Ja, que Ini convem tornar bem con 
somo: um, novo. mundo que promete um 
futuro a Portugal, U bem Rndada espe 
de prosperidade e grandêsa para a mãe patria. 
Eta axposição Tok Inaugurada pelos ar, mi 
tro da marinha conselheiro dr. Antonio d'Areve 
do Castello Branco e ministro das obras publicas. 
conselheiro sr, Pereira dos. Santos que exam 
naram detidamente os productos expostos, cuja 
bo disposição e ordem elogiaram, no que mer: 
e justãs Iduvores a direcção da Socidase pela 
iclativa e perfeita realização de tão util certa- 
mao Pe Ê ES 
So 55 08 expositores que apresentam 55 
amostras de cafés, 38 de cacau, Go de algod 
61 de borra. À O E 
meio. da sala, Algarve estão armados tres 
elegantes mostruarios, vendo-se no do centro va- 
os, artigos de chocolate, fabricados pela Com- 
panhia Erigorifica Portuguêsa com cucuu vindo 
Srelusivamente das nossas colonias; no da 
reita algodão em or, em rama, em fo e tecido, 
exposto; pela. Companhia Eabril Lisbonenses no. 
da esquerda, borracha da Companhia de Moçam- 
ga Pe a edçoa bieaioer pala! Goma paia 
Portuguêia da Borracha. 
E" fambem importante a grande variedade de 
chocolates que apresenta a Fabrica de Chocolates. 
a Vapor do sr. Antonio Joaquim Iniguez, que tem 


ça 


posto o maior empenho no aperfeiçoamento d'es- 
Ro'lndustria obtendo. productos que rivalizam € 
levara vantigem nos sbnilares estrangeiros. Esta 
fabricas erá motivo de um artigo especial, em um 
dos proximos numeros como uma das mánifesta- 
G8e! mais importantes da industria nacional 

A firma Sonres & Lobo expie artigos de ma- 
tha de algodão nacional, bem labricados, e à sr 
Condessa! «Edia apresenta, intereasantos. exem 
Pares de algodão em or, em casulo é em rama, 
Ereados na sua propriedade de Parede, no cone 
lho de Cascaes. 

A disposição. de todos estes productos está 
bem ordenada nos armarios e mostradores colo 
caos 30 longo. da sala, e para me 
Íhoe elucidar os visitantes vêem-se 
nos quatro. angulos da, mesma, 
Esemplares da arvore da borracha. 
“dos arbustos do café, do algodão 
Edo cacau 

Corno decoração vêemise pelas 
parédes troféus de bandeiras e de 
Síqas gentílicas, quadros com pho 
tographias. representando. planta 
goes dos productos exposto, e um 
duro abadro graphic da Epor 
tação daises productos. 

Esta exposkção tem sido muito 
visitada pelos congressistas estran- 
Eeiros “que se acham em Lisbom, 
Ac a tém apreciado devidamente 


xa 
Exposição da Sociedade Silva Porto 


exposição de pintura a Socie 
iva Porto, gloriosa recorda- 
cão desse prestigioso artista, que 
oi como que um revolucionario da 
pintura ih Portugal, da pintura 
do fuma escola de nova feição, cu 
jos “resultados “vão. apparecêndo 
has exposições, que ha seis annos 
da 'paimavera, quando os campos 
se cobrem de'verdura nas arvores. 
lispontam as primeiras flôres. 

É por gts dis de Ceu ax 
inundido, de luz, que transpomos 
as sombrias abobadas do velho con- 
vento de 8, Francisco, como cor 
Fedores de” horrivel masmorra, & 
Tá chegamos ás pobrissimas silas. 
da “exposição, onde a arte nos - 


riu, como ninho de alegres plumitivos entre. 


side fquelle certamensinho um busto de 
Silva Porto Eº o projecto em gesso do monte 
mento que lhe vas ser enigido num dos talhis 
da Avenhda da Liberdade, esculprura do sr. G 
Motta, sobrinho, artista de largo futuro a júlgar 
primas que ainda a pouco apresentou 

o busto de Silva Porto, numa das mãos sus- 
bre am vldo ronco diarvre por onde a eras 
enirelaça como nos secularesrobles de Cintra, Sum 
capresão. E trio tem à voga melancolia de 
fa vida que caminha para o Sccaso prematuro, 
& eomtudo seus quadros são cheios de ar é dê 
Jus, que em sua paleta não havia ns sombras que 
mol vez anoltariam o espirito do artista 
dos que seguem sua decola, mas cada artista tem 
fizera, Bem todos lhe descobrem os segredos € 
têm! magico condão, de, com as tintas da sua 
paleta em fargas pinceladas supestivas à reprodu- 
Firem com aquella simplicidade encantadora que 
enleva o espiito, 

Em alguns quadros do sr, Saude podémos 
apregiar um tanto a exuberancia de ar é de luz, 
ta Porem excessos de tinta de cmpastes, sem 
Agubita harmonia nem expressão que anima os 
alados de Silva Porto, E 0 que notâmos nas 
duas és Aanhã e Ro mercado [Satarem. 
sr Campas, aluno do 3º ano, pe frio E 
primeira exposição desta sociedade € 0 sr. Car 
Bose, hoje penstonita do Estudo em Paris, 

O aspasto, era da exposição revela pre 
e mostra trabalho bem dirigido, pelo que 
fatearemos: louvores” ao profestor &r. Carlos 
Reis. 

Dos quadros do sr. Trigoso notaremos A! bei 
ra do Vouga, Amendoeiras à tarde e Fibres de 
mendocira, Jazendo-nos este ultimo recordar o 
quadro de Silva Porto, Macieiras em ló. 

A eaposição mais variado é à do à, Cardoso 
dliferdntes elfaitos “de Jus, dominando a nota 
Collosista do seu temperamênto de peninsular 

São setenta é sete ou quadros, que so repar- 
tem por duas salas, sendo des destinados à b 


EXPOSIÇÃO DE BORRACHA 
(Photographias do sr. Benoliel) 
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Exposição da Sociedade Silva Porto 
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FIM DE UMA TEIMA 


COLHENDO MALMEQUERES 


(Quadros do Sr. Arthur Cardoso) 


A BEIRA DO VOUGA (MANHÃ) 
Quadro do Sr. Falcão Trigoso, 


PROJECTO DO MONUMENTO A SILVA PORTO 


MANHÃ (VALLE DE SANTAREM) 
Esculptura do Sr, Costa Motta (sobrinho) OS 


(Photographias do Sr. Benoliel) : 


ph 


O OCCIDENTE 


MISTA EXTERIOR — SALA DE ENTRADA, ESTYLO LUIZ XV SALA DE VISITAS, ESTYLA quanto 
O GRANDE HOTEL D'INGLATERI 
(Photographias do Sr, Benoliel) - 


RA 


E DOR R, ARTE MODERNA —SALA D E JANTAR, ESTYLO D.JDÃO Y 


O OCCIDENTE 


mios para 05 socios. Uma outra sala, a primeira, 
É occipada pela exposição de esculpuras do sr. 

ta Motta, sobrinho, onde domina o busto de 
Silya Porto, como dissémos, e que vae bem ali 
onde se rênde culto ao glorioso artista. Mais 
duas estatuas, Preparando-se para a lucia e Ma- 
nhã de S. João, dois bustos Aetor Taborda, Tio 
Túlio é uma graciosa Cabeça de bebé. em mar- 
more compõem esta exposição do talentoso ar- 
vista, 


ca 
pi a 
O Grande Hotel d'Inglaterra 


Núm dos melhores site de Lisboa, na praça 
dos Restauradores, entestando a Avenida da LE 
berdade, occupando todo o grande predio que faz 
esquina! para aquela praça é paca rua db Brno 
eipe, est instalado o Grânde Hotel a lmplaterem, 
cuja inauguração, se fez no dia 15 do Sorrentei 
tendo sido todiados todos os quartos para aloja 
mento de uma parte dos congtestistas estrangoi- 
ros, que em numero superior a dois mi Verim 
a Lisboa tomar parte no XV Congresso de Medi- 


o podia ser mais asada a occasião para es- 
treia de um estabelecimento. desta, ordem, de 
que a nossa cidade está ainda muito falho, é 
due, pelo movimento de. visitantes estramgeiios 
quê Yae tendo, se tornam Cada dia mais netesa: 
dios, 

Bons hoteis, bem organisados, com hygiene, 
conforto é bom gosto, É que são precisois park 
que Os estrangeiros. encontrem nlesta fornova 
capita, tão largamento dotada pelos encantos da 
mútureza, toda as comodidades « garantias que 
encontram. nas cidades mais civilisalas da Eubos 
pre da America. 

O Grande. Hútel dnglaterra satisfaz plena- 
mente à ess condições. É” um hotel muderno 
870 seu proprietario, o sr” Abel de Barror, é ho- 
mem experimentado festa industria, pois que ha 
muitos anos tem o. Pensíon Horêl da, Ria da 
Gloria, onde a maior parte de portuguêses que 
regrestam do Brasi, al se tem hospedido, 

Ô mom de grand hotel cabe-lha perfeita 
rave alem Mas salas de entrada, e 
ketura, de jantar e gabinetes ten ma 
quartos divididos pelos cur cinco undares, para 
6 que dá nccesso um magniico elevador elesuico, 
duvendo quartos de banhos em todos os andares, 
luz electrieu em todas as salas e quartos, « muito 
ar e muito luz por todas as casas, distuctando-se 
das janelas dos quartos que deitam para a praça 
dos Irestauradorês. um dos panorahas mas ei 
cantadores de Lisboa, como'é a vista em toda à 
extensão da Avenida da Liberdade, ; 

À parte decorativa das alas e dos quartos foi 
dirigida. pelo sr. Augusto. Pina, um consumado. 
artista no genero, como se póde vêr pelo posto 
com que decorou a sala de entrada em cstylo 
Luiz XV e a sala de visitas no mesmo cstylo, O 
gabinete de leitura, em estylo Imperio, a grande 
sala, de jantar, que. podemos chissifiarFepoca 

. Joio V, ghde de vêem lindos pamnemr em 
tons suavisáimos, pintura do ar Antonio Bacia, 
ente 08 apainelidos de molduras em gracioso 
relevos, sobresmindo das paredes, cluitos caride 
tídes, úbra do ; Ão fundo desta sala ha 
ns Deo tres com pinturas, trabalho do tir 

julio. 

O quarto Luiz XV que se encontra no 3º andar 
é também bellamente decorado, rendo digno de 
apreço o seu mobilario € tapeçarias, asinscomo 
um Gutro quarto decorado es esto moderno 
de Arte Nova, 

Todos os 
dos ingleses 
de Londres, 
Paris, 

O mobilinrio elegantissino que guarmece as sa 
Ins, quartos é gabinetes, nos respestivosestylos, 
trabalho nacional e foi fornecido pelos srê, Reis. 
& Fonteça com deposito em Lisba e fabrica no 
Porto. É” um trabalho que honra a industais por. 
tuguêsa o especialmente a fabrica dos ara” Reia 
&Fonseca. 

As obras que houve a fazer no predio 
adaptar à hotel, foram dirigidas pelo sr 
de Barro 

O pessoal do hotel, dirigido pelo sr, Joaquim 
Gosta, é composto por portugbêses, Iramelua 
inglêses e allemães 

estabelecimento do Grande Hotel & Inglaterra 
«ob os pontos de vista darte, hygiene é Eomuenoa 
didade, É um grande melhoramento para a nossa 
capital 


avimentos são cobertos com olea- 
e lindo gosto, vindos expressamente 
sim como as tapeçarias vieram de 


bra 


Radio-actividade da agua 


DOIS RADIOGRAMMAS 


À explicação do phenomeno luminoso de Santa 
Cruz de Vinhaes, deve relacionar-se mais com à 
natureza da agua do que com a natureza do solo. 

Pode ser que a agua deva as suas proprieda- 
des radio-sctivas á natureza do minerio existente 
no sub-solo e que pelo contacto com saes de Ra- 
dio ella arraste alguns que se dissolvem ella. 

Mas aqui não discutimos qual seja a origem 
desses sães existentes na agua é queremos só- 
mente dizer, que a natureza da agua influe para à 
existencia do phenomeno mais do que a natureza 
das rochas do solo. Não se fez ainda a analyse 
d'essa agua pelos processos conhecidos nos la 
torios, e pouco ou nada se adianta fazendo-a, por- 
que até hoje não é conhecido o reagente que a 
cuse à existencia da radio-actividade ou como 
Jacques Danne : nenhuma reacç 


encias rigorosamente feitas aste sentido, 
esta agua, a do sitio do Banho entre Fresulfe é. 
Santa Cruz, proximo do rio Tuela, na margem 
esquerda, impressiona “a chapa photographic: 

operando a reducção dos saes de prata e produ- 
gindo o que se chama, não uma mancha, mas uma. 
impressão photographica, quer dizer uma impres-. 
são egual d da luz, mas mais intensa que a da luz 


riguea 2 


Do que digo, apresento estas duas provas que 
dor Pa Soo a O 


isto é—a chapa isolada por um papel preto, &y 
como se trata d'agua, eu acrescento um papel 
impermeavel para evitar o contacto com a nguty 
& que só por si não pode fazer o papel preto; 
Experiencias auxiliares e previamente feitas d 


ropriedades do Radio e nã 
necessidade de mto oceupar della por sei 
saz conhecidas, mas até hoje ninda não 
do campo da theoria tudo quanto se tem feito e 
obtido com essas propriedades, Ainda ninguem. 
p$psou em utilisa10 como motor, como mélo il 
luminante ou como calorifero apesar d'elle des- 
envolver força, luz e calor. O que até hoje é pra- 
tico e utilisavel é a emanação, diferente da luz, 
do eaor e da força, “o al 
ta sim que goza de magnificas propriedades 
que já são usadas em medicina. Ella É bucte 
cida, impedindo o desenvolvimento das coloni 
microbiânas ella activa os phenomenos vitaes das. 
los tecidos, dos orgãos, modificando 
ntercellulares que se dio na sua nt 
midade é esta acção excitante é tambem uma ac- 
ão toniea, porque, imprimindo Uma maior via. 


ás Cellulas, melhora a nutrição geral (2). 
ois à que ha mais importante 

«m ser a emanação. 
Alem disso, pelo que tenho dos. 
phenomenos de activação artificial, ou radio-ac- 
tividade induzida, posso dizer que ella pode ger 
transportada em” garrafas de vidro para O local 
onde seja. necessaria 


Porto, 16 de abril de 1906. 


Mioues. José Ropwioues. 


(9) Le Rad pagina 
(4 Dr. João Novaes Rel 


jo da Aquas de Canelas 


LITERATURA ANGLO-AMBRICANA 
Um cavalheiro iriandén 
Por 
W. Somensir NauguaM 
(Continuado do n.º antecedente), 

n 


ido o juntar, eis que. 
entra o criado é lhe participa que o Chanceller 
desejava fallar-lhe, segunda ver. 

— Não haverá ahi alguem que me livre da peste 
deste homem ? clamou Mister O! Donnel, no. 
auge de irritação. «Diga-lhe que estou jantando, 
mas que folgareí immensamente se clle me dis- 
pensar a honra de beber um copo de vinho é mi- 
nha saúde 

O esta maravilhado ante o espirito 
independente do 'seu hospede, foi pessoalmente: 
transmitir a mensagem, e dou entrada na sala 0 
Conde Pedro. 

Um tanto sêcco, significou o seu desejo, de fa- 
Jar á puridade com o nosso irlandês, e num ins- 
tante, foram os dois deixados a sós. Hesitou por 


instantes, algo compromettido, a engulipar o vi- 
nho que Nister O" Bonnel insistiu com els para 
que acceitasse, 


O OCCIDENTE: 


Ba) 


—hHavê-lo-á deixado um tanto panico o fa 
to des minha segunda imtrusão É sua presença, 
deelarou, por Bm de chotr, 

— De modo nenhum. Avalio cabalmente que o 
atcahiia aqui O prazer que encontrou na minha 
companhias 

Og earranca o bom do Conde, nada afito 
a tanta flamancia, e pegou a rufar com os dedos, 
ma mêsa. 

— Sou portador de uma mensagem, apologé- 
tica; Sou Átésa Serenutima ordenaecme 0 expres- 
Sar ao avaheiro & sua agua, e à minha, egual- 
menie, pelo insto que The foi dirigido 

Mister O" Donnel nutou a cabeça. 

— Valham-nos os santos todos do céu! ejacu- 
lou o ancião, de mãos erguidas. 

— Rabiou, tonitruou, fumegou ! 

Não põe ha sua ideia, que casta de homem ali 
está 

Por um triz que não me manda encare 
rar... Descja saber de que modo poderá testil 
Gare o relevant delque lhe é de. 
elo 

— Pois que me dispense a honra de vir jantar 
amigo amanham, respondeu Mister O" Donnel, 
dem estar 

D mlouquece senhor? Ignora acaso que João 
Adolpho é o principe mais orgulhoso em toda a 
Alemanha? Ha tanta possibilidade em elle jan- 
tar á sua mésa, como o haveria em... 

E o Chancéllér em busca de qualquer mons- 
truost, comporação, mas não a entontrou. Repe- 
tia. que era impossivel uma tal combinação; que 
o Principe consideraria semalhante convite como 
O auge da impudencia; sendo possivel, até, o Prin- 
cipe mandar conduzir 6 irlandês para além da 
Pi ê 

lira que, certamente me pooporia a 
pêsa da ligência, entremetteu, Plente, Mister 

Donnel. 

O Conde raciocinou, argumentou, persuadiu, e 
O outro, inabalavel, comtudo. Que não ambicio- 
nuya coisa nenhuma d'este mundo salvo a com- 

anhia ao ii de Sua Altêsa Serenissima o 

rincipe João Adolpho de Wartburgo Hochstein. 
Até que, finalmente, se despediu o Chancellér, 
declarando, rispido, que a resposta seria trazida 
no dia seguinte por um piquete de soldados. Mis 
ter O! Domnel encolheu os hombros, e retiran- 
dlo-se, neto-continuo, compôs os primeiros ver- 
so ma balada sugerida pelas ismorras de 
Wartburg Hochstein, Pela manhan, um escudeiro 
trouxe a resposta de Sua Altêsa Serenissima, a 
saber; que o, Principe se dignaria de vir jantar 
com Mister O! Donnel n'aquella mesma tarde. 


(Continua) 


M. DE MACEDO 


Vida e morte 
(Continuado do nº 981) 


“A vida, sustenta Miguel d'Arriaga, filósofo 
contemplativo, é 0 fogo cosmico elevado ao es-| 
ado consciente e sciente de si mesmo, que tem 
a alma por calôr e o espirito por luz. 

«O principio da vida humano-terrestre, escla- 
rece ainda, foi 9 fogo comico, que attngiu a 
consciencia e sciencia de si meimo, tomando a 
alma por calôr e o espirito por luz, 

Nas duas variantes precedentes de uma só é 
mesma definição, noto muito poucas palavras e 
um abismo de iddas complexas. 

“A sida que, dependendo de tantissimas contin- 
Eencias, á primeira vista se revéla porventura fa. 
cil de Compreender, a vida ninguem definiu até 
nossa idade, e apenas é acessivel ao homem veri- 
ficar o fenómeno biológici 

Agrégue-se ao termo — vida — aliás simples, a 
comitiva de termos taes como alma, calôr, espi- 
rito, luz, e a nossa mente enturva-3e, as nossas 
idéas baralham-se no cerebro, o nosso sistêma 
nervoso ajita se e altera-se. 

Fogo cósmico impóe-se-nos como condição de 

ida, é não condição absoluta, mas subordirada a 

outras condições Indispesáveis, 

- E concebivel sequer, fogo sem ar que o v 

lise? o ar, este fluido que respirâmos, esta mara- 
a da maturêsa, existe sem preciosos elementos 

que o constitiam ? 

Que coisa é alma, — que coisa é calor, — que 
coisa é espirito, — que coisa é luz; é em que re- 
lação ae mostram para com a vida? 

é 


ef é desenvolver os caratéres duma ilés, 

saciar. 

tambem. 
Quando isto não ocorre, não ha definição; tudo 


não só à si, mas saciar aos outros 


st limita a funil tentativa, tudo fica imperíeito e 

o já está na pósse da ciencia é a É 
o que já está na pósse da ciencia é a fe- 

nomalidado, e não a essência intima de cada fe- 


O sabio percebe perfeitamente que cabe em 
seus meios o artifício, mas é insuperavel a dis- 
tancia do artifício ao real. 

Neste caso compete às faculdades o genero 
tuítivo, sendo-lhes forçoso todavia permanecer 
Sentra o minimo é o-maximo da respectiva em- 
vergadura. 
mo póde sustentar 
"ogo cosmico" em “es 
é ciencia” 

Que a vida é o producto da vida, demonstrou-o 
com firmêsa de exuberancia Pasteur, servindo-se 
do argumento irresistível dos factos” 


(Contimia). 


is, que vida humana 
dg” de "consciencia 


D. Fuaxcisco DE NoRoxitA.| 


OS CONCERTOS HISTORICOS 


À este respeito encontramos 
“Musical, um interessante artigo de que ext 
mos alguns trechos, á 

«Nunca entre nós se ouviram as obras primas 
dos seculos xvit e xvin, com os instrumentos pro- 
prios dessas remotas epocas e é justamente esse 
O lado mais interessante das duas audições que já 
aqui annunciamos e que definitivamente se reali 
sarão a 3 e 5 do proximo mez no Salão do Con- 
servatorio. 

«Cada epoca tem 08 seus costumes, os 

08 ap suas tendencias; te'n tambem a sua 

literatura, propria, à sua musica, os seus postas, 
os seus artistas. E 

«E" um verdadeiro regalo pará o homem intel- 
ligente passar em revista, commentando-s e con- 
frontando-as, as diversas transformações que tem 
experimentado. no decorrer dos seculos, os pro- 
celios que os nossos atepastados empregavam 
para realisar 0 seu ideal artístico 0º poético » 


= Asgim, na li 
e xvim ha encantadoras cousas, que os musicos de 
hoje quasi desconhecem ou, quando muito, des-| 


iteratura. musical dos seculos xvat 


naturam nos instrumentos demasiado sonoros do 
tempo presente r 

“Ô que distingue a musica desse período é a 
graça, O encanto e pureza da melodia. a que os 
Pirtuoses 'esse tempo, os Marais, os Destovches, 
os Milandre, sabiam imprimir efeitos de extraor- 
dinaria intensidade expressiva. Era a escola do 
bonito som, da justesa, da expressão pura, sem 
affectações, em que se notabilisaram os primei- 
ros violinistas, com Corelli e Tartini 4 cabeça, 
assentando as bases modelares da arte do violino, 
tal como a comprehendemos 


“para o bom desempenho destes concertos his 
toricos os seus organisadores contrataram as maio- 
res. notabilidades. conhecidas, na viola d'amor e 
na viola de gamba, os illustres professores Louis. 
Van Waefelghem é Georges Papi, de Paris. 

» Waefel m dedicado uma boa parte da 
sua aetividade artística á difusão da viola d'amor 
é fa lieratura especial que a este lido intra. 
mento se refere. Além dos concertos Diémer, 
musa avg, em que Waefelghem dsempen 
um. notabilissimo papel, tem-se apresentado inu- 
meras vezes a solo, tanto em Paris como em Ou 
tras. capitaes, obtendo em toda a parte o exito a 
que tem diréito a sua grande senedade e cons- 

artistica e Os seus apreciaveis dotes de 


(À “vida artistica” de Georges Papin tem tam- 
bem sido mui digna de nota. Discipulo de Fran- 
chomme no violoncello, obteve um pri 

“mio na sua classe do Conservatorio de Pa 
Tio que é solista da opera e da Sociedade de 


Concertos do Conservatorio e apóz a morte de Del- 
sart, tomou constantemente parte nos concertos. 

"Sociedade de Instrumentos Antigos; ao lado 
de Didmer, de Waefelghem e do saudoso Laurent. 
Grillet. 

«Com estes notabilisimos concertistas vão col- 
Inborar nas audições de Lisboa tres das nossas. 

ais apreciadas entidades artisticas, que qui 
m gentilmente ligar o seu nome a um empre-. 
hendimento de pura Arte, verdadeiramente des- 
interessado e nobre. 

«Na parte vocal, presta amavelmente o seu con- 
curso uma illustre amadora, a sr! D, Bertha Dau- 
pias, cujo merecimento n'este genero de musica 
Já têm sido largamente comprovado, e que a par 
de uma vor encantadora é ductilissima, tem 56- 
gredos de dicção absolutamente raros entre nós 

Na partes, de cravo, apresentar-se-ha um 
dos nossos mais conceituados mestres, o sr. Her- 

Braga, que desde alguns annos se tem Gspé-. 
cialisado no estudo dos cravistas, praticando os 
no seu delicioso clavecin d'Erard com amorosa 
convicção e com especial nuctoridade, 

«Antonio Lamas, cujas qualidades de tocador e 
de estudioso são bastante conhecidas dos nossos. 
h por tantas vezes ter tido occa- 
sião de evidenciar entre nós ns suas poderosas fa-. 
culdades de artista, encurregar-se-ha da parte do 
E ja d'amor, nos quartetos», 

concertos. serão ouvidas composições 
de Marais (168), de Couperin (1721 e 1724), de. 
Locatel (ipãoh de Cais dervelois (132) de 
Rameau (1760), etc. RS 
ima, novidade no nosso meio musical que vae 
ser muito apreciada, especialmente pelos amado- 
rés da boa musica. 


most 
O MEZ METEOROLOGICO 


Março, 1906 


Baromeiro-— Maxima 776,e=g em 1 
nim 74d umá em 25, 

A ala minima Barone, reitado mete 
mes dus moer observadas em Março — S6 foi 
dida em 18 (778 em e oi é em 
196 (7784). 
nZmonetro-— Maxima 2250 em 17. 

O mma Ger em ad 

Se as oscilações. de temperatura té 8 foram 
posto senaiven a partir dlegso dn, o thermome- 
Dee jeto É altas e baixas bruicos. Em By 
Deve a ag, e em 10, 1997, para baixar a 
Cem vi a Bv em 12 6 a 188 em 13 
Voltas a parir dé va, chegando acima de ao, 
Jegdo 13 alvo, mas em do desea a 17,0, & em 21y 
der ada a 29, baba temperaturas Em au 
otima, una em 35, tt, EM 35, 10, (a mal 
obta tempátura olservada mese diã, desde à 
amdação do observatorio), em 26, 1h 6 em à7, 
Tate com um minimo de bz Em 28 a mania 
aSi de ta (contra 20, em 28 de Março de 1008) 
Ci 39,87 4893 (comtia 2507 em ag dê Março de 
Sou aci a menos nara) e em do, 1578 leon 
e pas Pela So de Março de 1905); mete dia o 
nino oi de 6/8 contra 16,5 ém 1905, 

ento dominante NE. 

Cla =ea,00 em 1 din 
Estado do emo Limpo ou algumas nuvens d 

Nublado ada 
Encobero qd 

Exaporação mélia=2um4 

Rempagos e trovoada eim 26 

Granito em a8-Nevoeiro em 5 e 3o. 

Erg do Pento=[o a) 

Fo : 


Taco 4 di 
Fraco » 
Moderado 1$ » 
Fresco 6 » 
Forte 1» 


Com relação & temperatura, é dos meses de 
Março mais anormães, que se teem observado, 


———oxcaseeser 
Inauguração do Dispensario «D. Amelia» 


Com toda a solemnidade foi oficialmente 
urado na tarde de 18 do corrente o edifi 
Instituto Central da Assistencia Nacional aos Tue 

derculosos, denominado Dispensario D. Amelia, 
genstrido' no local onde fel demolida a Ribeira 
ova 

À esta ceremonia assistiu toda a familia real, 
ministerio, dignitarios da córte, direeção do inr 
tituto, grande numero de medicos e mais convi 


Inauguração do Dispensaric “D. Amelia” 


dflongo, océupa, uma, ara, do 36 

Or 17 metros, & compõe-se de cave, 
es-dó chão andar nobre é pai um 
pavimento superior, destinado aarre- 
Sadação e deposito de material. 

A Eave tem uma caixa d'ar em toda 
a extensão do edifício, preservando-o 
completamente da huinidade do solo 

O es do-chão é occupado pelo Dis” 
pensario de Lisboa serviços annexos 
de analyses, clinica, baetercologia, ra- 
diographia, operações, larypeologia « 
pharmacia, gabinetes para observação 
die doentes, tala de espera, ete. 

No andar nobre fica o Instituto Cen- 
tral propriamente ditos tala nobre 
pera eso da ascembiêa geral  con- 
erencias, salas para comissões, 
binete do secretario geral, secretari 
thesouraria, bibliotheca, inspe 
cbnies, archivos, eto. 


A construeção foi esmerada e ntella se obser 
ram os mais rigorosos preceitos da moderni 
glene, 

Os angulos são arredondados, as paredes pj 
tadas a tinta Juter Hartman Battingen e revest 
das de Iambris de azulejo branco até 4 altura de 


ie 


ventilação € feita por apparelhos especines, 
facilitada pela forma dos tectos por uma fanhura 
que corre todo o edificio no pavimento do res-do- 
chão, por onde sae o ar viciado e garante uma. 
aimosphera purissima na sala do Dispensario. 

O projecto d'este edifício deve-se ao architecto 
sr. Rosendo Carvalheira, que neste importante 
trabalho provou mais uma vez a sua grande com- 
petencia scientiica e gosto de artista. Collabo- 
Faram tambem resta obra os srs, engenheiros 
Severiano Monteiro e Falcão Rodri 
dirigido os trabalhos de construcçã 
fael de Castro que a conseguiu concluir no cur- 
to espeço de dez mezes, 


DR. D, ANTONIO DE LENCASTRE 


dados, reunindo-se todos na grande 

do intitu ou a sessã 
de a Rainha 

ntonio de 


rivel enfermidade e quanto a mesma As- 
sistencia tem combatido aquelle mal, co- 
operando com ella, não só A boa vontade 
do publico, mas o grande é p 
io que Sua Magestade à Rainh 
ta D, Amelia tem prestado, pondo nisso 
todo a seu valioso empenho, ca 
ainda uma prova a inauguração da 
edificio pará séde do Instituto Centrais 
Sendo. já importantes os benefícios que 
resultaram para o publico, do Dispensário. 
rovisorioy malores irão ter agora n'um 
Edifício adequado, expressamente fito s0b 
todas as condiçõts hegyenicas onde não 


(Cliché do sr. Benoliel) 


“ANTONIO DO COUTO -ALFAYATE 
Premiado na Enpovição nie! de Pari de 1000 


Magaifico sortimento de fazendas 
nacionses e estrangeiras 


A do Alecrim, 444, 4.º (à P. Luis do Caméns) — EISBOA 


A melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 
GAZOZAS LITHINADAS 


Deposito geral : 
Tua do Arco do Mandei 


LE DIGMONNAIRE 
DES SIK LANÇUES 


Médaillo à VExposition Universelle 
de Paris de 1900 


Français. Allemand, Anglais Espagnol, 
Italien et portugais 
Pr 25 francscuis 
iteur — Empresa do Oecidente — Lisbonne — Portugal 


O DISPENSARIO «D, AMELIA» EM LISBOA. 


“Methodo Berlitz 


emilio mall ee 


Duas medanhas do ouro é prata 
Exposição Duiveral de Para de 

190 Grand Pr: 

Ep. de, Lodo tgo4 


Esp deLiege qt 
A, 


Ensino pratico 


ler, franca  bespanho, portuguer 
somam Lodo os dias das 6 da mambá ds O horas da neto 


É PHOTOGRAPIIA FERNANDES 


NOVIDADE EM RETRATOS DE CREANÇAS 
REPRODUCÇÕES — AMPLIAÇÕES 
Trabalhos fóra do atelier 


Photographias de animaes, paisagens, Jardins, 
Interiores, etc., etc. 


Lisboa — Rua do Loreto, 43-— Lisboa 


